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Proposta de armadores cria 
divergência na Constituinte 
. O Senador Dirceu Carneiro, que 
preside a Subcomissão da Questão 
Urbana e de Transporte, responsável 
pelo estudo de propostas para a 
Constituição, na área de marinha 
mercante, entre outros assuntos, 
apresentou esta semana uma "suges­
tão" de anteprojeto acatando as prin­
cipais propostas apresentadas pelos 
armadores brasileiros à Subcomis­
são e que não haviam sido incluí­
das no anteprojeto já elaborado pelo 
seu relator, o Deputado Federal José 
Ulisses. 

A sugestão de anteprojeto de Car­
neiro determina que "a Lei disporá 
sobre a predominância dos armado­
res nacionais do Brasil e do país im­
portador ou exportador, observando 
o princípio de reciprocidade". O do­
cumento de Carneiro também çrevê 
que a concessão para exploração do 
transporte "marítimo seja competên­
cia da União, ao contrário do ante- . 
projeto já elaborado pelo relator da 
Subcomissão, que pretende que as 
concessões sejam aprovadas pelo 
Congresso Nacional. 

A iniciativa do Senador Dirceu 
Carneiro criou um constrangimento 
entre os parlamentares da Subcomis­
são pois foi caracterizada como um 
verdadeiro confronto com o relator 
do organismo, Deputado José Ulis-

;ses. A sugestão de anteprojeto, que 

na verdade pretende funcionar como 
uma- emenda substitutiva de todo o 
trabalho feito por Ulisses, abre espa­
ço, entretanto, para que os armado­
res consigam incluir suas propostas 
no texto final de projeto para a Cons­
tituição, na área de marinha mer­
cante. 

As propostas dos armadores tam­
bém estão sendo apoiadas pelos ma­
rítimos. Esta semana, os constituin­
tes da Subcomissão de Questão 
Urbana e de Transporte receberam 
telegramas do Presidente do Sindica­
to Nacional dos Oficiais de Náutica 
da Marinha Mercante, Rómulo Au­
gustos Pereira de Souza, e de Máqui­
nas, Edson Areias, pedindo para que 
incluam no texto constitucional dis­
positivos que assegurem a predomi­
nância dos armadores nacionais no 
transporte marítimo internacional, 
através da adoção do princípio de re­
ciprocidade. 

Os sindicalistas argumentam que 
os navios de bandeira brasileira de­
têm pouco mais de 20 por cento do 
transporte do comércio externo bra­
sileiro, que gera anualmente cerca 
de US$ 4 bilhões, na divisão com os 
navios de bandeira estrangeira, se­
jam de armadores pertencentes às 
Conferências de Fretes ou outsi-
ders. 


